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ABSTRACT 
This research aims to perform a Systematic Mapping of Literature on Flexibility, in order to classify 
articles published in national scientific journals and proceedings. The methods of conduction 
followed four steps: (1) definition of the research protocol; (2) identification of articles; (3) 
selection of articles and (4) extraction of information. In addition to listing the number of articles 
according to event/journal, year, authors and institutions, the results bring the classification of 
articles into five pre-established criteria: focus, typology, objectives, methods and 
contributions. 
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1 INTRODUÇÃO 

Flexibilidade é um conceito usado na arquitetura para definir uma edificação 
projetada para permitir escolhas aos usuários, ao longo do seu ciclo de vida 
(SCHNEIDER e TILL, 2005, p. 157), incluindo de opções de layouts variados ainda 
na fase de projeto e possibilidades de ajustes na fase de ocupação, 
respondendo às novas situações em uso, operação ou localização 
(KRONENBURG, 2007). 

Em estudos estrangeiros também são usados os termos Adaptabilidade, Open 
Building, Polivalência, Variabilidade, Flexi-living, Dynamic Dwelling e 
Modificabilidade. No Brasil, os mais frequentes são Flexibilidade e 
Adaptabilidade, seguido por Open Building (COSTA, LOGSDON, MINTO, 2018). 
O conceito ganhou atenção nos últimos 20 anos, a partir de estudos 
avaliativos de programas habitacionais  em especial o Programa de 
Arrendamento Residencial (PAR), e o Programa Minha Casa Minha Vida 
(PMCMV)  que apontavam Flexibilidade como potencial solução para 
melhorar a qualidade do espaço, uma vez que possibilita a personalização 
pelo próprio usuário, otimizando recursos, na fase pós-ocupação.  

Desta forma, este artigo tem como objetivo realizar um Mapeamento 
Sistemático de Literatura sobre Flexibilidade, a fim de classificar os artigos 
publicados em periódicos e eventos científicos nacionais, extraindo subsídios 
para futuras pesquisas mais aprofundadas. 

2 MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DE LITERATURA  MÉTODO ADOTADO 

Mapeamento Sistemático de Literatura (MSL) é uma pesquisa que precede a 

1 LOGSDON, L.; COSTA, H. A.; FABRICIO, M. M. Flexibilidade na arquitetura: Mapeamento sistemático de 
literatura em bases brasileiras. In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 
17., 2018, São Paulo. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2018. 
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Revisão Sistemática de Literatura (RSL), realizada para se obter uma visão 
geral sobre determinado assunto (Kitchnham, 2007) e fornecer uma estrutura 
de classificação das publicações para estudos futuros (PETERSEN et al, 2008).  

Com base nesses autores, estabeleceram-se quatro etapas de pesquisa: 

(1) Definição do protocolo de pesquisa: definição dos objetivos, bases de
dados, palavras-chaves, filtros de busca, critérios de seleção (inclusão e
exclusão) e de classificação dos trabalhos (Quadro 1).

Quadro 1: Protocolo de pesquisa 

Fonte: Os autores 

(2) Condução das buscas ou identificação dos estudos: buscas dos artigos no
InfoHab - Centro de Referência e Informação em Habitação - única biblioteca
digital gratuita do país na área de ambiente construído. Como a base não
aceita strings, foram realizdas seis buscas distintas, com as palavras chaves
(Flexibilidade, Adaptabilidade e Open Building) associadas aos tipos de
publicação (artigos de eventos e artigos de periódicos).

(3) Seleção dos artigos: dos 269 artigos encontrados, selecionou-se por título
os que tratavam do tema (72 artigos); excluíram-se artigos duplicados (33
artigos) e os que não tratassem do assunto (164 artigos). Em planilha Excel,
tabularam-se os dados: nome do artigo, autores e a classificação (aceito,
rejeitado e duplicado).

(4) Extração de informações ou classificação dos artigos:  dos resumos
selecionados, 11 não puderam ser acessados, 1 estava duplicado e 6 foram
recusados, por não tratar do tema. Ao total, 52 artigos foram classificados.
Após a leitura dos resumos, preencheram-se em uma planilha Excel os dados
para a classificação: título, autores, instituição de origem, ano de publicação,
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evento ou periódico de publicação. Além destes dados, os trabalhos foram 
classificados segundo os critérios estabelecidos: 

Quadro 2: Critérios de classificação dos trabalhos 

Fonte: Os autores 

3 RESULTADOS 

Os resultados demostram que a maioria dos trabalhos (40%) foi publicada nas 
edições do ENTAC (Gráfico 1), com destaque em 2008 (Gráfico 2). 
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Gráfico 1: Número de artigos por 
evento ou periódico 

Gráfico 2: Número de artigos por 
ano 

Fonte: Os autores Fonte: Os autores 

Dentre os autores, Douglas Queiroz Brandão, Luiz Fernando Heineck e Carolina 
Palermo Szücs são os mais frequentes (Gráfico 3). Da mesma forma, suas 
instituições  UFMT e UFSC  são as responsáveis pela maior parte das 
publicações (Gráfico 4). 

Gráfico 3: Número de artigos 
por autor 

Gráfico 4: Número de artigos 
por Instituição 

Fonte: Os autores 

Fonte: Os autores 

A maioria dos artigos trata exclusivamente de Flexibilidade (63% - 33 artigos) 
ou de Flexibilidade e Adaptabilidade (12% - 6 artigos). Uma quantidade 
considerável aborda Flexibilidade em conjunto com Funcionalidade (8% - 4 
artigos). Alguns poucos trabalhos referem-se apenas à Adaptabilidade e, em 
quantidade ainda menor, Flexibilidade em conjunto com outros conceitos  

2%

2%

2%

2%

2%

2%

4%

4%

9%

9%

11%

11%

40%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45%

CTCEC-UFSC

CTHab

ENCAC

ENECS

SIBRAGEC

TIC

CTHab

SBQP

Ambiente Construído

NUTAU

SHIS

WBGPP

ENTAC

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

19
95

19
96

19
98

19
99

20
00

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

20
14

20
15

2

2

2

2

2

2

2

2

3

4

8

15

0 5 10 15 20

BARBIRATO, G.
CARVALHO, L. G. O

HITLE, D.
LOGSDON, L.
SILVA, M. V.
TOLEDO, A.
VILLA, S. B.
XAVIER, R.

SANTOS, M.
SZÜCS, C. P.

HEINECK, L. F.
BRANDÃO, D. Q.

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

2

2

2

4

4

4

7

12

13

0 2 4 6 8 10 12 14

 UFGRS
CEFET-PB

FAG
UCJC
UFES
UFPA
UFPel
UFRN

UNAMA
UNICAMP

UTFPR
IFMT
UFCE
UFU

University of Salford
UFAL
UFRJ
USP

Não identificada
UFSC
UFMT

2260



Sustentabilidade, Sistemas Construtivos, Mutabilidade, Estratégias de Venda e 
Personalização (Gráfico 5). 

Habitação é foco de maior parte dos trabalhos (86%), com destaque para HIS. 
Quando não tratam de Habitação, relacionam-se a Flexibilidade de maneira 
geral, sem especificar a tipologia arquitetônica (4% - 2 artigos); alguns poucos 
casos de Edifícios Corporativos (4% - 2 artigos); Universidades (2% - 1 artigo); 
Hospitais (2% - 1 artigo) e Escolas (2% - 1 artigo) (Gráfico 6). 

Gráfico 5: Número de artigos 
segundo o foco da pesquisa 

Gráfico 6: Número de artigos  
segundo a tipologia abordada 

Fonte: Os autores Fonte: Os autores 

Os trabalhos foram classificados também em função dos seus Objetivos, 
Métodos e Resultados. 27% (14 artigos) objetivavam propor estratégias, 
diretrizes ou propostas de projetos flexíveis; 27% (14 artigos) buscavam 
compreender conceitos, soluções e atributos de flexibilidade; e outros 23% (12 
artigos), avaliar a qualidade/desempenho da edificação e/ou a satisfação 
do usuário. Outros objetivos foram encontrados, em menor quantidade 
(Gráfico 7).  

Quanto ao Método, 35% baseiam-se em estudos de caso e 15% em revisão 
bibliográfica. Infelizmente, 25% não indicavam seu método, o que impediu a 
classificação (Gráfico 8). 

Gráfico 7: Número de artigos segundo o objetivo da pesquisa 

Fonte: Os autores 
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Gráfico 8: Número de artigos segundo o método da pesquisa 

Fonte: Os autores 

Os Resultados e Contribuições mais frequentes apontavam requisitos ou 
diretrizes para a aplicação da Flexibilidade (15 artigos) e constatavam 
desempenho insatisfatório das edificações (11 artigos). Outros Resultados 
importantes estão ilustrados no Gráfico 9.  Neste item, convém explicar que 
um mesmo artigo pode se relacionar a uma ou mais categorias de resultados, 
somando mais que 52. 

Gráfico 9: Número de artigos segundo os resultados/contribuições da pesquisa 

Fonte: Os autores 

O Quadro 3 traz a classificação dos artigos dentro das categorias pré-
estabelecidas. A referência dos artigos elencados encontra-se na 
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Quadro 3: Classificação geral dos trabalhos 

Fonte: Os autores 
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Quadro 3: Classificação geral dos trabalhos (Continuação) 

Fonte: Os autores 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Flexibilidade é pauta na discussão acadêmica há pelo menos 20 anos, com 
publicações desde1995, antes do lançamento do PAR (1999) e do PMCMV 
(2009).  

A origem dos estudos está em diversas universidades brasileiras, demonstrando 
importância e abrangência geográfica do tema. São provenientes de 
instituições de grandes centros - USP, UFRJ, UFSC, UFRGS e Unicamp  e 
instituições regionais -UFMT, UFPA, UNAMA, UFCE - entre outras. O evento que 
mais dissemina pesquisas no tema é o Entac (40%), realizado pela ANTAC, 
criadora da base INFOHAB, o que pode justificar estes dados.  

O termo Flexibilidade é o mais adotado nos estudos nacionais (63%). Em 
quantidade menor, está Adaptabilidade. Open Building, conceito de grande 
relevância internacional, não obteve artigos na plataforma pesquisada.  

Grande parte das pesquisas relacionam Flexibilidade a outros conceitos, 
como Funcionalidade, Sustentabilidade, Sistemas Construtivos, Personalização 
e Mutabilidade.  Evidenciou-se que esse conjunto de termos possui como 

e de interesse 
social. Exemplo é dado em Szücs (1999) ao afirmar ser possível melhorar a 
produção da habitação social, lançando mão de alternativas de projeto que 

. 

tecnologia são suficientes para gerar mais qualidade para a habitação .  

Nesse sentido, Flexibilidade na Habitação é tema de 86% dos trabalhos, sendo 
48% do tipo HIS, geralmente térrea e isolada. Um percentual menor, 19%, 
refere-se a Apartamentos. Nota-se diferenças na abordagem entre essas 
tipologias. No primeiro caso, a estratégia flexível normalmente retratada é do 
tipo Evolutiva, com ampliação de área. Em caso de Apartamentos, é do tipo 
Planejada, permitindo participação do usuário na pré e pós ocupação. 
Geralmente, imóveis para classes de maior renda.  
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Os Objetivos e Resultados dos artigos alinham-se à necessidade da melhoria 
da qualidade habitacional no país. Somados, tem-se que 46% dos objetivos 
visam propor estratégias, diretrizes ou propostas de projetos flexíveis  e 
avaliar a qualidade/desempenho da edificação e/ou a satisfação do 

usuário Nessa direção, os Resultados e Contribuições 
diretrizes para aplicação de F constatar desempenho 
insatisfatório do ambiente construído . Os métodos mais empregados são 
Estudos de Caso (35%), envolvendo comprovação prática e observação do 
contexto, por meio de análise de plantas, levantamento de campo e 
entrevistas com usuários. 

5 CONCLUSÃO 

O presente trabalho traçou um Mapeamento Sistemático sobre o tema 
Flexibilidade arquitetônica em pesquisas publicadas no Brasil, tendo como 
base os artigos de Periódicos e Eventos do InfoHab, desde seu lançamento 
em 1995.  

Os resultados direcionam à conclusão que no contexto do PAR e PMCMV, 
cujo período de atuação abrange o recorte deste mapeamento, muitas 
pesquisas apresentam críticas à qualidade das HIS brasileiras, ensejando maior 
busca por soluções de projeto que ampliem a qualidade dos espaços. 
Constata esse fato a grande quantidade de artigos que buscam desvendar e 
resolver o baixo desempenho dos ambientes, insatisfação dos usuários e 
alterações pós-uso. Nessa perspectiva, Flexibilidade surge como uma 
salvação, diante de uma política habitacional impositiva de critérios mínimos, 
prenunciando que o melhor projeto é dar ao cidadão de baixa renda a 
possibilidade dele próprio fazer as melhorias no espaço de sua moradia, 
mesmo no momento em que a lei da assistência técnica ainda está 
germinando. Porém, Flexibilidade não está somente para os pobres. Há uma 
quantidade razoável de artigos que tratam do tema como estratégia para o 
mercado imobiliário, indicando diretrizes para variabilidade, personalização 
de layouts, em espaços maiores, especialmente para apartamentos para 
classes de maior renda.  

Este MSP demonstrou relativa padronização terminológica nos estudos 
brasileiros: o termo mais adotado é me . Possui 
disseminação entre pesquisadores de vários estados, não restrito aos grandes 
centros. No entanto, faltam estudos que apontem tecnologias que viabilizem 
economicamente a construção de espaços flexíveis para habitação em 
massa, a fim de desonerar o usuário e disseminar a ideia aos agentes do setor 
político habitacional do país.  

O mapeamento realizado aqui servirá de base para uma revisão sistemática 
mais aprofundada e detalhada, através da qual poderão discutir-se as 
estratégias de flexibilidade que são estudadas pelos autores, bem como o seu 
potencial como solução de projeto que aprimore a qualidade do espaço 
habitacional. Espera-se, contudo, que este trabalho possa trazer contribuições 
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importantes a pesquisadores interessados no tema, principalmente pela 
categorização dos artigos publicados segundo os critérios de objetivos, 
métodos e resultados.  

É necessário ainda registrar algumas dificuldades encontradas. O InfoHab 
reúne uma boa quantidade de Anais, mas apenas um periódico é 
catalogado. O buscador não permite uso de strings, o que dificultou a seleção 
de artigos e resultou em muitos trabalhos duplicados. Além disso, não permite 
salvar em formato bibtext, impedindo a utilização de softwares que facilitam 
o processo, como o StArt. Em alguns casos, o arquivo completo não estava
disponível e constatou-se erros de autoria e títulos. Ressalta-se, portanto, a
dificuldade de realizar revisões sistemáticas de literatura nacional, face à
inexistência de bases que reúnam todos os periódicos e eventos científicos do
país.
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